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COLÔMBIA

A ESQUERDA  
FAZ HISTÓRIA

Senador e ex-guerrilheiro Gustavo Petro derrota o milionário populista Rodolfo Hernández e se torna o primeiro 
esquerdista a governar o país, que também terá uma mulher negra como vice. Presidente eleito propõe acordo nacional 

A 
primeira manifestação co-
mo presidente eleito da Co-
lômbia veio pouco depois 
das 17h de ontem (19h em 

Brasília), minutos após ser procla-
mado o vencedor do segundo tur-
no das eleições. “Hoje é dia de festa 
para o povo. Que festeje a primei-
ra vitória popular. Que tantos so-
frimentos sejam aliviados na ale-
gria que hoje inunda o coração da 
Pátria. Esta vitória é para Deus, pa-
ra o povo e para sua história. Ho-
je é dia das ruas e das praças”, es-
creveu no Twitter Gustavo Petro. O 
economista, ex-senador e ex-guer-
rilheiro de 62 anos fez história on-
tem, ao levar a esquerda pela pri-
meira vez ao Palácio de Nariño. Até 
o fechamento desta edição, com 
99,99% das urnas apuradas, Petro 
obteve 11.281.002 (50,44%) con-
tra 10.580.399 (47,31%) para o en-
genheiro milionário Rodolfo Her-
nández, um populista outsider de 
77 anos adotado pela direita.

A ativista ambiental e advoga-
da Francia Márquez, 40 anos, será 
a primeira mulher negra a ocupar 
a vice-presidência do país. Petro e 
Márquez serão empossados em 7 
de agosto. “Obrigada, Colômbia, 
por esse momento histórico”, de-
clarou Márquez, às 21h30 (hora de 
Brasília) de ontem, em seu discur-
so de vitória. Ela dedicou as pala-
vras aos líderes sociais assassina-
dos, aos estudantes desaparecidos 
e às milhares de mulheres violen-
tadas. “Obrigada por plantarem a 
semente da resistência e da espe-
rança”, disse a vice. “Depois de 214 
anos, conseguimos um governo do 
povo, um governo dos ‘ninguéns’ 
da Colômbia. Vamos reconciliar es-
sa nação, vamos pela justiça social. 
Vamos pelas mulheres, erradicar o 
patriarcado desse país (...) Sou sua 
vice-presidente.”

Quinze minutos depois, Petro 
tomou o microfone e disse que o 
povo escreve uma nova história pa-
ra o país, a América Latina e o mun-
do. “O que ocorreu aqui, hoje (on-
tem), com esses 11 milhões de elei-
tores e eleitoras, é uma mudança. 
Aqui, o que vocês veem é uma mu-
dança de verdade, real. Não traire-
mos esse eleitorado que gritou à 
nação e à história. A partir de hoje, a 
Colômbia muda. A Colômbia é ou-
tra, uma transformação real. É a po-
lítica do amor”, afirmou o presiden-
te eleito. “A mudança consiste em 
abandonar o ódio e o sectarismo.”

Em uma das primeiras medidas 
como chefe de Estado eleito, Petro 
pediu à procuradora-geral da Re-
pública que liberte os jovens presos 
nas manifestações. “Este governo 
que começará em 7 de agosto é um 
governo da vida.” Ele garantiu que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Alejandro Bohorquez-Keeney, 
professor de governo na mesma 
universidade, avalia a eleição de Pe-
tro como o fim do uribismo como 
força política. “Os votos que Fede-
rico ‘Fico’ Gutiérrez, apoiado pelo 
ex-presidente Álvaro Uribe, rece-
beu no primeiro turno não alcan-
çaram Hernández. Sob o prisma 
da democracia ou da poliarquia, a 
eleição do primeiro líder de esquer-
da na Colômbia é algo positivo, an-
te a alternância de poder”, disse à 

reportagem. Alejandro alerta que 
Petro terá vários desafios pela fren-
te. “O programa de governo dele é 
muito ambicioso. Provavelmente, 
em quatro anos ele não consegui-
rá cumprir com tudo o que preten-
de fazer”, acrescentou. 

Andrés Felipe Ortega Gómez, 
cientista político da Pontificia Uni-
versidad Javeriana e da Universi-
dad El Bosque (em Bogotá), ressal-
tou ao Correio que esta é a primei-
ra alternância real de poder. “Foi a 

Era tudo o que Emmanuel Ma-
cron não esperava. Com 246 ca-
deiras na Assembleia Nacional 
Francesa, a coalizão presidencial 
de centro-direita Juntos! perdeu a 
maioria absoluta (de 289 assen-
tos), após o segundo turno das elei-
ções legislativas. “Foi um fracasso 
total do presidente. Conseguimos 
o objetivo que nos propusemos 
em menos de um mês: derrubar o 
homem que, com tanta arrogân-
cia, torceu o braço de todo o país”, 
reagiu Jean-Luc Melenchón, cuja 

aliança da esquerda radical Nupes 
se preparava para se tornar a prin-
cipal força da oposição no Parla-
mento, com 142 deputados. O al-
to índice de abstenção chamou a 
atenção: 53,08%¨dos 48,7 milhões 
de franceses não foram votar. 

Na noite de ontem, a primei-
ra-ministra Élisabeth Borne ad-
vertiu que o resultado do plei-
to representa um “risco” para a 
França e prometeu começar a 
trabalhar por uma maioria de 
ação parlamentar a partir de 

hoje. “Não há alternativa a es-
ta união para garantir a estabi-
lidade” do país, disse.

A surpresa ficou por conta do 
partido ultraconservador Reagru-
pamento Nacional, com 89 assen-
tos, que esperava apenas entre 20 e 
50. A sua líder, Marine Le Pen, ce-
lebrou o que seria a conquista “do 
maior grupo parlamentar de extre-
ma-direita da história” e classificou 
o resultado nas urnas como um 
“tsunami”. “Além de um grupo par-
lamentar histórico, continuaremos 

o trabalho de reunir o povo francês, 
dentro de um grande movimento 
popular”, disse Le Pen.

Jean-Yves Camus — cientis-
ta político do Instituto de Rela-
ções Internacionais e Estraté-
gicas (Iris), em Paris — expli-
cou ao Correio que a perda de 
maioria parlamentar de Macron 
indica uma clara refutação por 
parte dos eleitores de Macron. 
“Muitos líderes da coalizão Jun-
tos! também saíram derrota-
dos. A manobra política mais 

provável, por parte de Macron, 
é que ele tentará uma maioria 
ao se abrir para a direita conser-
vadora dos Republicanos”, ob-
servou. “O Reagrupamento Na-
cional obteve uma vitória  ines-
perada, e a palavra ‘tsunami’ é 
correta. Le Pen falou agora há 
pouco na televisão e anunciou o 
surgimento de uma nova gera-
ção de parlamentares, que virão 
ao poder quando Macron sair. 
Isso tem que ser levado a sério”, 
advertiu Camus. (RC)

Macron perde a maioria absoluta; Le Pen celebra “tsunami”
ELEIÇÕES NA FRANÇA

Presidente Emmanuel Macron 
após votar em Le Touquet (norte)
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A partir de hoje, a Colômbia muda.  
A Colômbia é outra, uma transformação real.  

É a política do amor"

Gustavo Petro, presidente eleito da Colômbia

Depois de 214 anos, conseguimos um governo  
do povo, um governo dos ‘ninguéns’  

da Colômbia”

Francia Márquez, vice-presidente eleita da Colômbia

“O projeto de governo de Gustavo Petro é muito am-
bicioso. Creio que um governante pode fazer duas 
ou três grandes reformas se contar com o apoio dos 
setores do poder, dos sindicatos e da mídia. Uma 
das reformas mais importantes para Petro seria a 
implementação do processo de paz. Isso mudaria 
a vida, sobretudo em territórios do país que foram 
muito afetados pelo conflito armado. Esses locais 

apresentam menos progresso e mais carência. Petro precisa garantir 
que as pessoas não sintam que o poder aquisitivo desmoronou. Será 
importante retomar os níveis de bem estar pré-pandemia.”

Andrés Felipe Ortega Gómez, professor de ciência política da Pontificia 
Universidad Javeriana e da Universidad El Bosque (em Bogotá)

 

Revolucionário 

moderado 

Depois de quatro décadas de lu-
ta, primeiro em armas e depois na 
democracia, um revolucionário de 
óculos que sobreviveu à tortura e ao 
exílio mudou a história da Colôm-
bia. Aos 62 anos, Gustavo Petro é o 
primeiro presidente de esquerda do 
país. Míope desde criança, ele des-
creve a si próprio como “um revo-
lucionário obstinado”. Nascido em 
uma família de classe média, de pai 
conservador e mãe liberal, e educa-
do por padres lassalistas, formou-
se economista. Orador habilidoso, 
sempre levantou as bandeiras da 
mudança e da ruptura.

Na campanha, Petro se apresen-
tou como progressista, antes de um 
esquerdista, na tentativa de evitar 
ser associado a uma corrente que 
causa repúdio em um país com 
guerrilhas marxistas no centro de 
um conflito armado. O passado na 
luta armada o persegue. Casado 
com Verónica Alcocer e pai de seis 
filhos, militou no M-19, uma guer-
rilha nacionalista de origem urba-
na que assinou a paz em 1990. Foi 
detido e torturado pelos militares. 

Eu acho... 

Personagem  
da notícia

Reações

Mandatários e personalidades 
de esquerda na América Latina 
não tardaram em celebrar a vi-
tória de Petro. O ex-presidente 
e pré-candidato Luiz Inácio Lu-
la da Silva tuitou na noite de on-
tem: “Felicito calorosamente os 
companheiros Gustavo Petro e 
Francia Márquez, e todo o povo 
colombiano pela importante vi-
tória nas eleições deste domin-
go. Desejo sucesso a Petro em seu 
governo. A sua vitória fortalece a 
democracia e as forças progres-
sistas na América Latina.”

O presidente da Argentina, Al-
berto Fernández, se disse toma-
do de alegria. “Acabo de transmi-
tir ao presidente eleito minhas 
felicitações pela confiança que o 
povo colombiano depositou ne-
le”, reagiu. O chefe de Estado chi-
leno, Gabriel Boric, também tele-
fonou para Petro. “Alegria para a 
América Latina! Trabalharemos 
juntos pela unidade de nosso 
continente”, disse. Até o fecha-
mento desta edição, nem o pre-
sidente Jair Bolsonaro nem o Ita-
maraty tinham se pronunciado. 

os mais de 10 milhões de eleitores 
de Hernández são “bem-vindos”. 

Pouco antes, o próprio Hernán-
dez reconheceu a derrota e sinali-
zou um gesto de reconciliação. “Te-
lefonei para Gustavo a fim de pa-
rabenizá-lo pela vitória e oferecer-
lhe meu apoio para cumprir com 
as promessas de mudança, pelas 
quais a Colômbia votou hoje (on-
tem). A Colômbia sempre conta-
rá comigo”, declarou, pelo Twitter. 

Professor emérito da Universi-
dad Externado de Colombia (em 
Bogotá), Andres Macías Tolosa afir-
mou ao Correio que a eleição de 
ontem envolveu dois candidatos 
que representavam uma ruptura 
com a política tradicional. “A vitó-
ria de Petro muda a tendência vista 
na Colômbia nas últimas décadas. 
É prematuro saber o que esperar. 
Petro iniciará um processo de re-
visão de seu plano de governo, ao 
analisar todas as novas propostas 
recebidas por sua campanha ao 
longo das últimas semanas. Será 
interessante ver a relação entre o 
novo governo e os integrantes do 
novo Congresso da República, que 
tomarão posse em 20 de julho”, co-
mentou o especialista.

terceira tentativa de Petro de che-
gar ao poder. A façanha ocorreu no 
país mais conservador da América 
Latina, nos âmbitos político e so-
cial, apesar de avanços importan-
tes em temas ambientais e de lu-
ta de gêneros”, disse. Ele destaca a 
importância de Petro ter escolhido 
como vice uma mulher negra, que 
trabalhou como doméstica, foi mãe 
solteira e simboliza uma Colômbia 
das pessoas que não se sentem re-
presentadas, os “ninguéns”. 

Ainda segundo Gómez, o eleito 
entendeu a necessidade de fazer con-
cessões ao governo. “Petro não se co-
loca necessariamente como um lí-
der anti-establishment. Ele trabalhou 
para o Estado, foi prefeito de Bogotá 
e senador da República por três man-
datos. Vejo como um ponto de infle-
xão a primeira vez que a esquerda ga-
nha em meu país. Não é algo peque-
no”, observou. Ele crê que a vitória 
de Petro está associada ao processo 
de paz. “Petro é um ex-guerrilheiro 
do grupo M-19, que se desmobili-
zou na década de 1990. Esse fato 
provoca resistência em muitas pes-
soas, pois a Colômbia tem um pro-
cesso muito difícil de Justiça transi-
cional”, comentou Gómez. 
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